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Aos meus ancestrais,


			pela vida!


			Aos meus descendentes,


			pelo renascimento!


			Por décadas essas vêm sendo as interrogações que chegam dos oprimidos às escolas públicas populares e especificamente à educação dos trabalhadores jovens e adultos. Por décadas o pensamento pedagógico e docente debate-se entre ignorar ou reconhecer como referente de significados quem são os educandos/as, de onde vêm, para onde voltam no seu ser no mundo, no seu lugar social, étnico, racial, de gênero, lugar no padrão de poder, de trabalho, de expropriação da renda, da terra, do teto... Faz décadas que, ao pensamento pedagógico, à docência, à formação docente-educadora vêm dos oprimidos, dos injustiçados, essas radicais indagações sobre formarem-se para ser profissionais capazes de entender os processos de desumanização dos educandos e de suas lutas por vida, justiça, liberdade. Humanidade. Por esperar da escola seu direito a saber-se. Por tempos-espaços de escola, EJA, por uma vida justa, digna. Humana. Dos profissionais educadores/as vêm iniciativas por outros currículos. Outras diretrizes e políticas. Outro ofício de mestre. Outra formação que recupere as artes do oficio que os outros educandos e educadores exigem não serem esquecidas. Retomadas.


			(Miguel Arroyo)


			





PREFÁCIO


			O livro que estás abrindo apresenta o esforço do Colégio de Aplicação (CAp) da UFRGS, desde os anos 2000, em realizar a Educação de Jovens e Adultos (EJA) com qualidade educacional e socialmente referenciada.


			A autora deste livro, professora Juçara Benvenuti, que tive a honra de supervisionar no estágio de pós-doutoramento, compartilha os quatro projetos pedagógicos desenvolvidos pelo corpo docente, técnico-administrativo e gestor do CAp, em suas palavras:


			Vivendo uma situação privilegiada no CAp em que trabalhamos e usufruímos das atividades desenvolvidas pelo ensino, extensão e pesquisa, tanto professores quanto alunos, mantemos uma agenda cheia de atividades durante a semana. Estamos em permanente agitação, pensando e repensando onde aproveitar o potencial de nossos alunos, dos estagiários, dos bolsistas e monitores, criando aulas diferenciadas, oficinas, workshops, seminários, saraus, apresentações, trazendo palestrantes para debates, promovendo aulas abertas à comunidade, enriquecendo de todas as formas viáveis a sala de aula. (p. 135).


			Estar dentro de uma universidade federal, pública, gratuita, garante engajamento dos professores em atividades de pesquisa sobre sua própria prática docente e atividades de extensão, trazendo as comunidades e famílias dos estudantes para dentro do colégio com seus problemas e seus desejos.


			O nosso CAp, em seus modos de fazer educação básica, contribui para as escolas públicas se enxergarem, uma vez que os estudantes, admitidos em sorteio público, pertencem em sua maioria às classes populares, sendo a EJA resultado do que podemos nomear como uma dívida de acesso (exclusão da escola) e conclusão (exclusão na escola) diferenciação teorizada por nosso saudoso Alceu Ferraro, na consideração que exclusão da escola significa a não entrada, o não acesso à alfabetização, aos anos iniciais do ensino fundamental e exclusão na escola, o movimento contrário ao que o CAp protagoniza:


			Resta, por fim, dizer que, somadas, as duas formas de exclusão escolar atingiam, em 2010, um total de 10,8 milhões de crianças e adolescentes de 4 a 17 anos de idade: 3,8 milhões fora da escola (excluídos da escola) e sete milhões com uma defasagem de pelo menos dois anos nos estudos (excluídos na escola). A taxa de exclusão na escola é crescente a partir dos 7 anos (crianças ainda na pré-escola), atingindo o seu ponto máximo entre os adolescentes de 17 anos.


			Tudo isso significa que seria uma simplificação, para não dizer uma ilusão, reduzir o objetivo da universalização do direito à educação básica a uma questão de vagas ou de acesso à escola, quando na realidade o desafio maior está dentro da escola, no próprio processo de escolarização, isto é, na necessidade de superação da lógica de exclusão que continua imperando no próprio funcionamento da escola brasileira. (FERRARO; ROSS, 2017, p. 22)


			A trajetória do CAp/UFRGS em todos seus projetos pedagógicos da EJA, tão bem analisados na obra que o leitor tem em suas mãos, vem ao encontro do desafio proposto por Ferraro e Ross. “Superação da lógica de exclusão que continua imperando no próprio funcionamento da escola brasileira” (FERRARO; ROSS, 2017, p. 22); com a leitura de cada página deste livro, podemos afirmar que o CAp supera a lógica de exclusão e com criatividade e pesquisa, vai remodelando os modos de fazer EJA.


			No capítulo “Um recorte temporal” a autora traz tabelas que revelam que a aprovação do ensino médio na modalidade EJA no ano de 2012 era de 61%, equivalendo a 53,84% do total da turma, resultados satisfatórios considerando a retenção no ensino médio regular nacionalmente, mas que traz demandas para um colégio inovador em seus modos de aprender e ensinar, especialmente porque tais resultados diminuem no ano seguinte (2013), sendo a aprovação inferior a 50% dos iniciantes na turma.


			A primeira experiência analisada ocorreu de 2000 a 2002 com foco no intitulado Programa de Ensino Médio para Jovens e Adultos Trabalhadores (Pemjat) na continuidade do Programa Ensino Fundamental para Jovens e Adultos Trabalhadores (Pefjat) que alfabetizou e promoveu ensino fundamental para trabalhadores efetivos e terceirizados da universidade, sendo o CAp integrante de uma teia institucional para promoção da EJA:


			[...] a parceria da Faculdade de Educação (Faced), particularmente pelo Departamento de Estudos Especializados (DEE); da Pró-Reitoria de Recursos Humanos e Assuntos Comunitários (Prorhesc), através do Departamento de Desenvolvimento de Recursos Humanos (DDRH); Pró-Reitoria Adjunta de Graduação (Prograd); Coordenadoria de Educação Básica e Profissional; Pró-Reitoria de Extensão (Prorext), por meio do Núcleo Interdisciplinar de Ensino, Pesquisa e Extensão (Niepe-EJA). (p. 24)


			O capítulo intitulado “Apresentando a Trajetória da EJA na UFRGS” discorre sobre a legislação nacional e estadual, a qual possibilitou as experiências pedagógicas do CAp, o formato dos convênios, a organização do colégio para receber esse público diferenciado, sob forte inspiração do pensamento freireano.


			A análise de conteúdo realizada pela autora possibilita que outros pesquisadores, gestores de escola e professores leiam sobre as experiências do CAp, com o devido respaldo na legislação educacional e referenciem suas experiências, suas construções pedagógicas e curriculares.


			Inovação é um atributo recorrente nas formulações pedagógicas do CAp, promovida pela autonomia didático-pedagógica da universidade. Cada um dos quatro projetos descritos passou pelo trâmite legal de aprovação nos colegiados de decisão do CAp, regulamentados pela universidade. Em 2006, ocorreu uma articulação com a então Escola Técnica de Comércio da UFRGS (Etcom) para execução do Programa Nacional de Integração da Educação Profissional com a Educação Básica na Modalidade de Jovens e Adultos (Proeja), compondo a responsabilidade do CAp a formação geral e da Etcom a formação técnico-profissional. A partir de 2008, o CAp encerrou a parceria com a Etcom e iniciou oferta de ensino fundamental e médio de EJA, sendo baixa a procura de estudantes pelo ensino fundamental no turno da noite, o que levou a nova articulação com a Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas (Progesp) para execução de classe de aceleração de estudos, que incluiu 28 trabalhadores da universidade, além de pessoas da comunidade, no turno vespertino.


			A autora descreve cada projeto com seus protagonistas de dentro do colégio, autores que embasaram as formulações, demonstrando a importância do CAp como formador dos licenciandos da UFRGS, sendo campo das práticas docentes em EJA, uma escola de educação básica envolvida na formação inicial e continuada de professores para a modalidade EJA.


			A periodicidade das aulas presenciais que possibilitam um encontro semanal dos professores para planejamento das atividades de forma conjunta, a proposição das oficinas, os projetos de trabalho, os estudos de recuperação, as tarefas orientadas e ensino não presencial, sendo Alícia Fernandes autora base das propostas pedagógicas em que os estudantes são coparticipantes do ensinar e do aprender. A autora detalha a entrada dos estudantes, a possibilidade de avanço ou permanência pelo estudante em cada semestre letivo; da alfabetização, anos finais do ensino fundamental e ensino médio, vários organogramas são dispostos no texto com a distribuição da carga horária por disciplina, por área do conhecimento, envolvendo ensino técnico na proposta específica do Proeja. A preocupação constante em cada uma das quatro propostas pedagógicas na inserção da EJA no planejamento geral do CAp.


			O compromisso do colégio com a formação dos trabalhadores da UFRGS é demonstrado no Gráfico 1 com dados da Progesp, de 2013, os quais revelam que 455 servidores efetivos da universidade não possuíam educação básica completa. Em termos percentuais, isso correspondia a 17,64% do total de servidores técnico-administrativos, e com certeza tais dados se ampliariam com o envolvimento dos servidores terceirizados. Nesse sentido, o compromisso do CAp é essencial na escolarização e qualificação dos servidores da própria universidade.


			Com o projeto da EJA regular foram organizados laboratórios interdisciplinares e projetos de investigação junto às turmas, dentro do pressuposto pedagógico perseguido no CAp de Educar pela Pesquisa, tendo destaque o trabalho dos estudantes da CAE junto à horta do colégio. Um dos cuidados tomados para viabilizar a permanência dos estudantes foi a ampliação do turno vespertino para frequência dos estudantes, para além do noturno, na comprovação de que os estudantes de EJA possuem outros horários de trabalho – as mulheres donas-de-casa, os idosos em sua maioria aposentados, demandam ampliação de horários, considerando inclusive a segurança dos estudantes e professores quando as escolas abrem à noite, tendo a assistência estudantil da UFRGS, viabilizadora dos projetos pedagógicos, promovendo condições de estudo para os estudantes. No favorecimento dos projetos de investigação, os alunos receberam orientações no laboratório de informática, foram instrumentalizados para o uso da internet na pesquisa e do computador para registro das pesquisas.


			O texto é fluído, generoso, a autora arremata ideias facilitando o entendimento das situações do cotidiano das turmas de EJA no colégio, os entraves burocráticos para o funcionamento, especialmente da classe de aceleração da aprendizagem – experiência pedagógica tão importante para frequência dos estudantes na EJA que não possuem tempo de carga horária, têm pressa em aprender, têm desafios imensos para dar conta.


			Tenho certeza da contribuição da leitura desta obra para aqueles que querem entender de EJA, para aqueles que já entendem e querem qualificar sua prática e, principalmente, para aqueles profissionais da educação, da pesquisa em EJA, que consideram que sabem tudo, já leram sobre todos os aspectos e contextos, porque pela riqueza de dados, entrelaçados com Paulo Freire, com o relatório Delors, dentre outras fundamentações teóricas dispostas, e sobretudo com o testemunho da autora-professora-pesquisadora em sua tarefa proativa de pesquisar, aprender e ensinar na EJA.


			Boa leitura!


			Simone Valdete dos Santos


			Professora titular da Faculdade de Educação da UFRGS


			Endereço eletrônico: simonevaldete@gmail.com
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INTRODUÇÃO


			Este livro apresenta a construção dos projetos para Educação de Jovens e Adultos (EJA) realizados pelo Colégio de Aplicação da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (CAp/UFRGS), com os detalhamentos sobre as metodologias e os currículos implantados, bem como a fundamentação teórica de cada um dos projetos. É o resultado de uma ampla pesquisa realizada durante meu pós-doutoramento na Faculdade de Educação da UFRGS sob a supervisão da Dr.ª Simone Valdete dos Santos.


			Ao iniciar esta introdução, acho necessário trazer algumas informações que antecedem à pesquisa para contextualizar o leitor e dizer de que lugar me coloco ao trazer à tona essa pesquisa, além das minhas motivações para sua realização. Como são muitas informações, optei por organizá-las em seções: “Contextualizando o início dos trabalhos com EJA” e “Apresentando a trajetória da EJA na UFRGS”.


			Após a introdução, descrevo tudo que será exposto no livro sob o título de Uma Visão Geral e, em seguida, começo a falar sobre a formação das comissões que realizaram efetivamente os primeiros estudos com a posterior criação da proposta dos demais projetos.


			Esclareço que descrevo quatro projetos com muitos pontos em comum, por isso opto por nomeá-los de forma bem distinta para evitar confusões entre eles. O primeiro é chamado Programa de Ensino Médio para Jovens e Adultos Trabalhadores e passa a ser tratado aqui pela sigla com que foi reconhecido durante sua concepção e implementação: Pemjat; o segundo projeto, Programa de Integração da Educação Profissional Técnica de Nível Médio na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos é identificado pela sigla Proeja, por seu viés ligado à profissionalização e por fazer parte de uma política nacionalmente reconhecida; o terceiro projeto Classe de Aceleração de Estudos, foi especialmente constituído para um grupo específico de alunos, atendendo à demanda social emergencial e teve, portanto, caráter transitório, previsto na legislação, é representado pela sigla CAE; e o quarto projeto, Educação de Jovens e Adultos é nomeado EJA, por seu caráter regular, de fácil identificação com outros cursos em andamento em diversos setores da iniciativa educacional brasileira e por estar ainda em atividade no CAp.


			Para compreender a criação do primeiro programa, considero necessário conhecer seus antecedentes. Por isso, descrevo o capítulo Anteprojeto do Pemjat, em que abordo questões que levaram à sua construção, bem como a proposta metodológica e curricular. Em seguida, o capítulo Pemjat – um programa inovador apresenta todas as informações relacionadas ao projeto desde sua implantação até a conclusão, envolvendo aspectos teóricos e práticos da proposta, além das relações estabelecidas para além da sala de aula.


			O segundo projeto abordado – o Proeja – foi implantado após cinco anos do término do anterior. No entanto, durante esse período, ocorreram estudos para adequações do projeto anterior, uma vez que a legislação educacional brasileira sofreu várias alterações. Para compreender tudo isso, no capítulo “Transição de projetos” abordo as questões das mudanças de operacionalização necessárias decorrentes da referida legislação. Em seguida, o capítulo “Ensino médio e profissionalização subsequente: parceria entre unidades da UFRGS” traz a fundamentação e a construção da parceria entre as duas unidades dessa universidade, as quais se tornaram responsáveis pelo Proeja. Também nesse capítulo são descritas a proposta metodológica e curricular e as interfaces do projeto.


			Em 2013, decorrente de uma demanda especial, outro projeto nasceu no CAp: a CAE, detalhada em “Classe de aceleração de estudos – o que a instituição pode fazer pelo cidadão?”. O capítulo descreve a adequação do projeto da EJA para uma demanda específica, novamente proveniente de uma parceria do CAp, dessa vez com a Escola de Desenvolvimento da UFRGS – Progesp, que ofereceu escolarização de nível fundamental para um grupo de servidores da universidade e da comunidade do entorno do colégio. Inicialmente, o projeto criou um curso especial para o ensino fundamental e posteriormente encaminhou estes alunos para o ensino médio da EJA regular do colégio.


			O último projeto abordado iniciou em 2008 e ainda está em atividade. Tem sido periodicamente atualizado, mas seu referencial básico permanece o mesmo. Como se trata de um período longo, com muita informação, optei por fazer um recorte temporal, delimitando o período compreendido entre os anos de 2012 e 2013, quando atuei como coordenadora da equipe de trabalho. Assim, na sequência é apresentado o capítulo “Implantação de EJA regular em busca do saber”, com as atividades desenvolvidas nesse período selecionado.


			Esses quatro projetos têm formado/ajudado a preparar alunos e professores das diferentes graduações da UFRGS; têm qualificado profissionais de áreas ligadas à educação como assistentes sociais, psicopedagogos, psicólogos, bibliotecários, orientadores educacionais, nutricionistas, técnicos em variadas áreas de suporte e apoio escolar. O CAp atua com extensão e pesquisa além do ensino diferenciado e voltado à formação de professores.


			Contextualizando o início dos trabalhos com EJA


			A história nos mostra o quanto a educação de adultos foi relegada a um segundo plano nas dimensões sociais, econômicas, políticas, culturais e educacionais da sociedade brasileira durante séculos. Mas a realidade começou a tomar novas formas quando alguns educadores e os próprios excluídos começaram movimentos para reconhecer a luta das classes populares ao acesso e permanência na escola, a busca pelo conhecimento formal, pela melhoria de vida, pela qualificação do trabalho. A apropriação da leitura e da escrita passou a ser vista como instrumento de luta.
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